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CRÓNICA DE FÁTIMA 

\ A PEREGRINACAO .DO DIA 13 DE NOVEMBRO , 
"!!JI ,. 

\ 

Visita de três i'lustres Prelad0s.-Romagem 
das Filhas de Maria de Belém, Lisboa. 
-lnaugúração solene da cabine telefónica. 

No dia treze de Novembro último, rea­
li~ram-se, segundo o costume, nos san­
tuários da Cova da lt·ia, as cerimónias 
oomemorativas das aparições e dos fenó­
menos miraculosos de 1917. 

O coBcurso de [)orogrinos não foi tio 
numeroso como em igual dia de qualquer 
à08 meses elo Estio, não se efectuou a 
pl'()Qissão das velas, não houve a adora­
~io nocturna solene do Santíssimo Sacra­
mento, mas, em compensação, o silêncio 
• . o recolhimento foram maiores, permi­
ttndo tornar mais vivas, e mais intensas, 
post.o que menos ruidosas, as tradicionais 
manifestações de fé e piedade. 

À .doçura e amenidade do tempo, ver­
ia.deuamento primaveril, fez que milha­
res de pessoas das povoações circunvisi­
~ acorres,.~em à Cova da Iria, para as­
ltstírem à. miSSa dos doentes e ao sermão. 
Durante tôda a manhã, centenas de ho­
mens passaram pela Penitenciaria, on­
àe foram preparar-se pela confissão aa­
oramental, para a recepção fervorosa do 
Pão dos Anjos. Pregou o sermão oficial 
o r~v.ó pároco da Serra de Santo Antó­
ni?. Os doentes, a cada um dos quais 
fm dada a bênção com o Santíssimo Sa­
cramento, eram em grande número ocu­
pando quási todos os bancos do ,e;pecti­
Y'O Pavilhão. 

Depois da publicação da Carta Pasto­
ral de Sua Excelência R everendíssima o 
Senhor D. José Alves · Correia da Silva 
ilustre e venerando Bispo de Leiria, sô~ 
bre o culto de Nossa Senhora de Fátima 
i' três ven.era.ndos Prelados visitaram ~ 
lantuário das aparições. Foram êles os 
l!l~·~·· e Rev.moa Senhores D. Téotónio 
VIeira de Castro Patriarca das lndias 
D . . António .A.nt~es, Bispo Coadjutor d; 
Coimbra, e D. José da Cruz Moreira 
~into, Bispo de Viv..eu. As visitas rea­
~li!IB.ra.m-81& reRpectivamente nos dias 2(J 
de Outubro, 12 e 14 de Novembro Os 
ilustres visitantes celebraram o San~ Sa­
crifício dn Missa na capela. das apar içõés 
e almoçaram no H otel de Nossa Senhora 
do Rosário, de que é proprietário o Sr. 
Marquês de Rio Mnior, retirando no mes­
IIID dia em que chegaram. 

Segundo anuncia o dif\rio católico de 
Lisboa uNovidade.qn, a Congregação das 
Filhas de Maria de Belêm pediu licença 
a Sua Eminência o Senhor Cardinl P a­
triarca para promover nmn peregrinação 
íie Filhas de Maria ao ~nntuário de 
NOSI\a Senhora de Fátima. Nesta pereszri­
n.ação podem tomnr parti> Filh A!! de Ma­
ria, pesRons d<' ~nns fnmflins e qnnisquer 
pessoas apresentndas e recomendadas por 

Imagem de Nossa Senhora de Fátima colocada no jardim do Asilo 
de S. José ( Attersheim St. Josef) em Altshaúsen ( Kurttemberg) 

ALEMANHA 
Esta estátua foi feita, segundo a fot~rafia enviada de Leiria, pelo escul­
tor Franz Albertani, de Bregenz (J:Sodensee), encomenda dos asilados 
(homens e mulheres) a seguir a uma confer~nci<l do Rev. Dr Fisher. 
As ofertas daqueles pobresinhos hão de atrafr as B~nçãos do Senhor 

por interm~dio da Virgem Santlssima sObre o seu Asilo. 
É a primeira estátua de madeira de N.a S,ra da Fátima feita na Alemanha. 

alguma Filha de Maria. Ainda se n~ 
sabe quando se realizará esta peregrina­
ção, que certamente virá a ser muito no­
tável pelo número e qualidade dos pere­
grinos, mas supõe-se que não será a.ntes 
da Primavera. 

Sua Eminência aprovou com paternal 
interesse a piedosa iniciativa. da Congre­
gação das J.l'ilhas de Maria de Belêm, di­
gnou-se conceder a licença. pedida e no­
meou seu representante e director da pe­
regrinação Monsenhor Gonçalo Nogueira, 
ilustre e zeloso pároco da freguesia. ~ 
ceberá as adesões e dará escla.recimentoe 
a secretária da Congregação das Filhaa 
de Maria de Belêm, na igreja dns Jeró­
nimos. 

Fátima. está actualmente dotada oom 
uma cabine telefónical cuja. inauguração 
se realizou no dia tre:t~e de Novembro. 

.Assistiram ao acto os Ex.mo• Senhores 
Bispo deo Leiri~~t Governador, Civil de 
Santarém, Presidente da Câmaral .Admi­
nistrador do Concelho de Vila Nova de 
Ourém, Barão de Alvaiázere e muita~~ 
outras pessoas de representação. 

A cabine ficou instalada no Hotel de 
Nossa Senhora do Rosário. 

Na Fátima aguardavam a chegada. doa 
convidados os membros da Junta da. Frà­
guesia e grande concurso de povo. 

A banda de música. de .Minde tocou o 
hino nacional à. chegada dos convida.doe 
de Lisboa, tocando também o hino do Se­
nhor Bispo de Leiria., quando êste chegou 
ao local. 

O sr. Governador Civil, na ocasião da 
inauguração falou para Oliveira de .A.ze.. 
meis com o Senhor Presidente da Repú­
blica e com vários Ministros e para Lis­
boa com o Sr. Marquês de Rio Maior, 
proprietário do Hotel e grande beneméri­
to de Fátima. 

À innuguraqão seguiu-se o al.lliDço, em 
que tomaram parte cêrca de cincoénta 
oonvid&.dO!I, troca.ndo-ee no final várioe 
brindes. O primeiro a falar foi o digno 
Administrador do Concellw, sr. Tenente 
Adriano da Ooncéição, cavalheiro c!e pri­
morosa. educação e fino tra.tJÚ, que no 
exercício do seu cargo, tã.r. eriçado de es­
pinhos, tem revelado ~ualida.dea superio­
res de inteligência. e de acção aliadas a 
uma firmesa e '.!ma conduta crédoras dos 
mais rasg&r.tos elogios .. 

O diattnto funcionário oongra.tulou-ae 
cem oe que vão beneficiar dAste impor­
tante melhoramento, agradecendo aos Se­
nhores Bispo de Leiria, Governador Civil 
e demai~ ,.o:::-:~\!it.Gv~ v tArem vindo com­
partilhar da alegria, que a instalação cia 
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cabine telefónica. causa em tod08 os que 
acorrem a Fátima.. 

O venerando Prelado de Leiria descre­
ve, a largos traços, o que Fátima era há 
treze anos e o que á hoje. O nome de Fá.­
tima, dia Sua. Excelência Reverendíasi­
ma, ecoa. em todo o mundo. Muito se tem 
feito, maa á neceesário fazer-se muito 
mais. Procurando, a pa.r do progresso mo­
ral, o progresso mawrinl da sua diocese, 
tem trabalhado para. conseguir a linha 
fárren. até Fátima, para que ntá al1 pos­
sam chegar OR peregrinOs mais rápida e 
mais cómodamente. Agradt>Ce à autorida­
de superior do distrito as facilidades que 
tem cont'edido às pereg;rinações ao San­
tuário e faz votos por que níio se deixe fi­
car no f'I6(Juedmento o pla no de urbani­
uçüo, complemento ou termo do que ma­
terialmente se tem feito e início duma 
nova cidade em terras de Portup;nl. 

Uearam da palavra ainda outros orado­
res, entre os quais o Sr. Barão de .Al­
vaiázere, e por último o Sr. Governador 
Civil de Santarám, Sr. Major Verdades 
de Miranda, que prometeu intere!l.~ar-se 
junto do Gov~rno da República para 
ser posto o mni!l depreRsn possí;el em 
execução o planó d~ nrbnnização. 

Vi&('Onde dt Mrmtelo 

Nota.- No título do. crónica do rtltlmo nó· 
mero da. Vo• da. J'd.tím4 onde so lê •Üft dl•er­
- esplendores de Ft.tima. deve Ier-~~e •O• di· 
Yinoe esplendores de Ft.ttma.• c no "Olttmo sub­
·tftulo, onde se lê •Uma. pel't'grfnac&o helga• 
deTe ler-se •nm& pe~a bel~a •. 

LUÍS 

---**·--­
SERMÃO DO DR. 

OONZAOA DA FPNSECA 
cc caros diocesanos : 

c Em virtude das oonslderaoaet expoe· 
c tas e outras que omitimos por brevl· 
c dada, Invocando humildemente o Dlvl· 
c no Esplrlto Santo e confiados na pro• 
c tecçllo de Maria Santlsalma, depola de 
c ouvirmos oa Reverenda. Consultores 
c desta no11a Dlooete1 

c havemos por bem 
c 1.0 declarar como dlsnaa de or,dlto 

c aa vle6ea das orlanoas na Cova da Iria, 
c frllsuesla de Fátima, desta Diocese, nos 
c dias 13 de maio a outubro de 1917; 

« 2.0 permitir oficialmente o culto de 
c Noue Senhora de Fla11ma., 

(Da Carta Pa&toral de 8. 
E~.• Rev."'• o Sr. D. José 
B1spo de Leiria!, Sôbre o cul­
to de Nossa Senhora de Fá­
tima.). 

Eis o gra~de acontooimento que assi­
nalou êste dia I acontecimento que o dei­
xará. perp~tuamente gravado oom letras 
de 01ro . nao s6 na hist6ria de Fátima 0 
nos ana1s da nOt.Sa Pátria - mas em ge­
ral nos fastos Marianos e' nos monumen­
toe da Igreja Universal 

.Acontecimento há 18 ·anos desejado, in­
vocado d~ cáu, pedido aos homens espe­
rado pac1!nte e impacientemente p~r tau­
toe coraçooa: ora trepidantes de hesitn.­
çio, ora exultantes de oonfiança, sempre 
ulfl~adoe ne amor de Nossa Senhora de 
F't•ma, llempre _ávidos da sua glorifica-­
ção, sempre sequiosos da amplificação do 
aen onlto. 

J'inahnonte veio o dia e 6 boje que 
fu cessar tôdns . as hosi~, que ' se're­
na tadas as Anc1as, que oonfirma tadas 
u ~ranças: as A.pariçDe• de Fdtima silo 
auUr.t-tca&; o culto de Nos~a 8er.hor01 ,te 
F'_dtima ~ pela 1!-~toridade competente o/i­
ciol~te pernutrdo. 

VOJ DA FATIMA 

minosí&.1wa. no;. atesta\·a a. pre.-.ença da 
Augusta Raíuba do uupéno? 

Hoje a voz do ceu tornou a fazer-f'e ou­
vir; não porém a voz dêste cáu material, 
senão a voz do céu dos céus, a voz de 
Deus,- que nos fala. pela voz da Igreja, 
coluna e firmamont<> da verdade; -e es­
sa voz transmitida pelo seu porta-voz vi­
sível, por Aquele a quem o }<;spírito San­
to assiste para bem governar a Igreja 
Leiriense, falando diz-nos: A.s apariçDes 
da Cova da Iria &ifo auUnticas; o culto 
de Nossa Selllwra de E'citima é oficial­
mente permitido. 

Verdadeiramente até agora os corações 
sentiam-nA, Qll olhos quá~i A viam, as 
lll.!ios quttRi A tocavam;- e se alguém 
pensava numa. ilusão, - logo a consciên­
cia. o a fria razão e mais ainda. o amor 
filial protestavam: Níio I não podia ser I 
não era ilusão a sinceridade dos viden­
tes I não <'ra. ilus.'io n cura prodigiosa dos 
doentes I não era ilusão ê:ité espectáculo 
nunca ,-i~to de fá e piedad" alastrando­
-R&, avolmnando-se, crescendo sempre do 
mê.~ para. mês, de ano para. ano como as 
águas de um rio caudalo~o, como as va­
gos ele um oceano imenso impelidas pelo 
vento de Deus I Podiam lá ser ilusão ês­
S('S milagres espirituais, êsse remoçar da 
f6 nas almas, essa primavera t'Oiestial 
que a aparição de Nos.~a Senhora de Fá­
tima, no toque macio da sua mão, ao 
<'onchego materno do seu olhar germina 
por ôsse Portugal em fora, e além fron­
t-E'ira~ por tôda a parte onde Ela vai sen­
do conhecida e invocada?!. .. 

Mas boje a. Igreja. falou· e embora o 
ju{zo pronunciado não sej~ uma dofini­
çiio dogm:itica, á sempre a Mestra infa-­
lível da verdade 9ue fala e ensina, á 
Re?'p!"e a sua autoridade que confirma e 
da força no~ argumentos da razão huma­
na.. 

Por k~ agora podemos seguramente 
crer nas aparições da C<>va da Iria -
agora podemos confiadamente invoca; a 
milagrosa protecção de Nossa Senhora 

de Fátima, - agora podemos com devoto 
entusiasmo propagar o seu culw. 

E o seu nome apregoado ao longe pe­
la voz. da Igreja, será mais ràpidamente 
conhec1do, será mais fervorosamente in­
vocado de um poJo ao outro do mundo 
sem que haja ninguám que se esconda a~ 
seu benáfico influxo. 

Benedictu& Dt:u&! Bendito o Senhor 
9ue nos dou ~te dia de gôzo e júbilo 
mefá.vell Bendtta a Mãe de Deus que 
tal glória reservou à DO!!-~ térra I 

Bendito o Prelado desta diocese -
privilegiado de MariA., - que d6ciÍ à 
inspiração do alto colocou na frente da. 
a.ugusta Rainha. do Rosário InAis êste 
diademal 

Para fundamentar e tornar mais sen­
tida a. nossa gratidão consideremos, meus 
irmãos, o que á para nós esta Cova da 
Iria, - o que nela. n08 deu Nossa Senho­
ra de Fátima.. 

I 

• - não serás com mais ra.zão a porta do 
céu, onde desceu até nós a sua. Raínha? 

Por isso não admira, meus senhores, 
que aqui na almas se sintam como f6ra. 
do mundo, esqueçam a terra e as suna 
misérias, orem com mais fervor e devo­
ção que cm qualquer outro santuário, 
aspirem ~rfumes celestes, auras de vi­
da eterna!' São os perfumes da Virgem 
Santíssima, á a bênção deixada aqui pe-
la sua presença I . 

Almas imersas nos cuidados da Vida, 
corações atolados na matária, homens 
sempre curvos para a terra, vinde aqui 
a respirar o céu, vindo recordar-vos que 
para. o céu sois feito!! e para êle deveis 
ir de fronte erguida. 

2.o Uma jQTI,te perene de milagres, uma 
terra do prodígios; milagres físicos pa­
ra n. saüde dos corpos, milagres morais 
para. a res:>urreição das almas. 

Nem todos os enfermos se curam, nam 
todos quere a. Mãe de Deus curar. Não 
se curam todos, porque o milagre 6 sem­
pro uma. Intervenção extraordinária de 
Deus, e deixaria de o ser, se não fosse 
uma excepção. E a Mãe Santíssima não 
q110re curar milagrosamente a todos -
Ela. mesma o disse- porque á Santa e 
porque é Mãe. E Santa, e ... quantos por 
seus pecados se tornam indignos da gra- 1 

ça que pedem? 1... Sobretudo á Mãe, e 1 
não concederá milagres àqueles a quem 1 
vê que a saüde seria. prejudicial para a 
vida eterna. 

Mas ' entretanto quantas curas prodi­
giosas aqui ope-.r1tdas P Quantas úlceras 
incuráveis, quantas tuberculoses desespe­
radas, quantas parn.lis1as de anos, quan­
tas outras doenças rebeldes a todos os es­
forços da sciência. - aqui acharam remá­
dia novo e inesperado P 

E quanto mais numerosos os enfermos, 
que ll.('bavam alívio físi co aos seus sofri­
mentos I e quantos, quantos mais os que 
daqui levavam resignação, fôrça, oorá.­
gem para permn.necer na sua. cruz, con­
veucidos de que era para. êles o seguro 
vehículo do céuP 

Mas se as coisas físicas, os milagres 
opern.<Ws nos corpos são admiráveis e 
numerusíssimos, - os milagres. da alma, 
na conver!IÕeS prodigiosas, as ilustrações 
inesperadas dos inteligências, os abalos 
irresistíveis dos rora.çõcs- quem os po­
de t'ontar? 

Digam-nos êsses confessionários, ates­
tem-nos os ministros de Deus l O Senhor 
tem-nos registados todos no livro da vi­
da- e um dia. os veremos com pasmo, 
porque não se contam a dezenas nem a 
centonas do milhares, - quem sabe se já 
a milhões? 

Meus Irmãos: o a fonte dos milagres 
não se exgotou nestes 13 anos I Começou 
apenas a correr I A Mãe de Deus é como 
seu divino Filho I Os seus dons são pela 
medida do seu amor; são sem fadiga 
nem arrependimento. Tenhamos nós f61 
tenhamos fá como um grão de IDDStardn. l 
tenhamos confiança. inabalável no seu po-

0 que á a Cova da Iria? I o que nos der I não duvidemos da sua bondade- e 
deu n'ela Nossa Senhora de Fátima? voromos como os milagres físicos e os mi-

Mas deu-nos uma porta do céu, por lngres morais liiO multiplicam sam núme­
onde podemos lançar um olhar aos mis- ro nem limif.es I 
tários da glória, 6 gozar na. terra. horas Jesus costumava perguntar aos que 
de paraíso; dep-nos uma fonte perene lhe pediam milagres: podei a crerP Ten­
de milagres; deu~ nos um sa.nutuário do dos fá P I - Pois faça~ o que pedis à 
sobrenatural; deu-nos a maior escola de medida da vossa fá I 
piedade e virtudes cristiis; deu-nos o Essa fá era grande, os cegos viam, os 
maior teatros d!IB suas glórias, o trofeu ~xos caminhavam, 0!1 leprosos ficavam 
mais glorioeo dna suas vitórias; deu-nos hmpos, os mortos ressucitavam - na. or­
uma fortaleza invisível para a defeza da dem física e na ordem moral. 
religião e para a conquista pacífica do Tenhamos fá nas promessas de Nossa 

Meus irmãos 1 Reino de Deus. Senhora do Fátima. I tenhamos fé no seu 
Peran~ êste momentoso aoontecimen- Tudo isto nos deu, porque todo isto poder- omnipotente I tenhamos fá no 

to, de tã? e~raórdinária import&ncia, 0 e mais ainda á hoje para. nós esta aben- seu amor - mais que materno 1 tenhamos 
DCfl80 pruneuo gesto deve ser levantar çoada. Cova da. Iria. fá na sua palavra - infalível ! e mesmo, 
olhos e ooraçõee ao ctSu: .rur~Um ccwda/ 0 I. o Uma porta do réu. aborta. aos nos- ainda mais que no passado veneremos 
DOMO primeiro Séntimento deve ser um aos olharee, o vestíbulo do Paraíso sobre tambám aqui nosta terra de prodígios, 
acto de profunda e imensa gratidão para a terra. Quando Jacob .se ia. peregrinan- nesta fonte de milagre.~, veneremos os ce­
oom Deus, pai das luzes e autor de tôdas do para a Mesopotamia. viu em sonho gos iluminados, os côxos sarados, os en­
aa graças, a primeira palavra de noSSOI!I uma escada lançada da terra ao cáu, e formos de tôda a sorte miraouladoe, é atá 
labios um hino de agradecimento um os anjos de Deus que por ela subiam e mortos ressuscitados todos, para glória 
'IAIJgnilicat de glória. ao cáu que afundou desciam. Despertando aterrado excla-- de Deus e para glória de Maria. 
a.oe nossos votos, que despachou as n<>Mna mou: <•Terrível á êste lngar; aqui não 3.0 Um sar.tucirio do sobrenatural. Ho-
1111plioas, e finalmente nos foz ouvir a sua 6 outra <'oisa que a. casa de Deus e a je no sáculo do materialismo, hoje que as 
voz! porta do céun. I almas, oan11adas e desenganadas de não 

Já há 13 anos netite mesmo dia, o cáu I Mais que os Anjos, a Raínha. dos An- enoontra.rem na matéria saciedade à3 
falou. Quando no dia e hora. preditos, a jos, no explondor da sua glória e na bon-

1 
suna mais nobres napirações, sentem tôda. 

um gesto da Aparição, as nuvens se raa- dado do seu amor ma~rno aqui neste a nostalgia da sua origem, - hoje Fá­
pram, e o sol apareceu - fenómeno úni- lugar não uma senão quatro, cinoo, seis "tima, oomo Lourdes, á mais que uma r&­
oo na h1stórie., -transformado numa vezes se dignou aparecer I olhos mortais vela.ção, á uma manifestação palpável do 
iménsa girAndola de fogo de artifício, di- viram o seu sorriso e a sua tristeza; sobrenatural. .Aqui v~Sé a. eficácia da 
gna da mão omnipotente do Criadorl que ouvidos mortais ouviram os "lelodiosos <>ração, aqui toca-se a. providância de 
era isto senão a homenagem do céu que- acentos da. sua voz, escutaram os seus Deus, aqui sentem-se as acções de Maria, 
1a que o Espírito Santo celebra radWsa. desejos, as suas súplicas os seus conse- aqui atá os váus eucarístioos parecem 
e pura como a aurora, formosa oomo a lhos maternais. tornar-se transparentes- e os nossos 
lua, eeoolhida e deslumbrante como o sol? Azinheira bendita, que serviste de olhos a. momentos vêem a J esus passando 
e ~ homenagem que ora senão a voz do trono à Raínba do céu I AbenQOo.da. Cova compadecido das turbaa, abençoando e cn­
c4u que falnTa, e na sua linjtUagem lu- da Iria - santificada pela 1111& presooça ra.ndo os enfermce, conaolando os tri11tea, 

fazendo bem a todos; Pertransiit bene 
jaciendo/ 

Ab I quam, vindo a Fátima, não volta 
de cá ma1s crente com a f6 mais viv~, 
com as convicções mais arraigadas, mats 
pronto a lutar contra a onda invadente 
do mal e da int'redulidnde? I 

4. Mas aqui temos nós a melhor esco­
la de virtudes cristifs. 

Neste lugar árido e deserto não há 
atractivos da terra, não há belezas natu­
rais, não há confôrto e comodidades que 
atraiam. Aqui tudo 6 oração, mortifioa.­
ção, penitência, caridade mútua humil­
dado,- num exercício C'ontínuo, 'e quan­
ta vez cheio de heroísmos l 

Bendita ,a :Mãe de Deu!!' que tal esco­
la prática de virtude YCÍo aqui abrir I 

Aproveitemo-la, meu~ senhores I saiamoe 
da<:Jui mais cristãos, mais fervorosos, 
ma1s santos I 

4. Por isso ainda- é aqui o maior 
teatro das alórias de Ma'Tia. 

Onde teve ela nem ten1 em todo o mun­
do apoteoses tão ardentes como as da Co­
va da Iria? óndo se viram como essa. por 
exemplo de que ba poucos minutos fomos 
espectadores e actores? nunca peregrinos 
aos 100, ·nos 200, nos 300 mil fundidos 
num só coração e numa só alma, amar 
assim, vitoriar assim a Mãe de Deus 
ofertar-lhe aasim os corações com todo ~ 
seu amor, os olhos com t<fdas as suos lá­
grimas, os lábios com todos os seus vivas 
e cantos, as mãos com todos os seus aplau­
sos o flori'S - os corpos e as almns com 
todo o ser, com tôdas as energias- oo­
mo aqui em Fátima P 

Os estranjeiros assombrados e não cren­
do aos próprios olhos confessam que á 
«espectáculo único no mundo I e que em 
tôda a terra há uma só Fátima.u. 

Bendita seja a Mãe de Deus que as­
sim honrou a nossa terra, bendita a fá 
e a. piedade do bom povo português, ben­
dita, meus Irmãos, a vossa piedade que 
assim sabeis glorificar a Marial 

5. Mas ainda o mais consolador á, 
meus irmãos, que Fátima 6 a praça forte, 
a fortaleza invencível -que resistiu vi­
ctoriosa à guerra desencadeada pelo in­
ferno e seus adeptos contra a f6 de nos­
sos maiores e nossa I à guerra de exter­
mínio que prometia acabar em três gera­
ções com a Religião católica em Portu­
gal! Graças à Virgem Senhora. Nossa de 
Fátima. I á ver I - não passou meia gera­
ção, os profetas do mal aí estão a.inda 
para serem testemunhas do descalabro 
das suas profecias. Nunca a fá apa.reoeu 
tão vigorosa e florescente I - e aínda á 
só o princípio da primavera I A Virgem 
Mãe há-de a. fazer florescer cada V6ll 

mais I há-de salvar a nossa fá, há-de sal­
var oom ela a nossa Pátria. 

Assim, meus Irmãos, Fátima á- gr~V 
ças à Virgem Senhora Nossa- um. ves.­
tíbulo do cáu na terra, uma fonte de mi­
lagres, uma esoola de virtudes, o penhor 
da nossa esperança, a praça forte da nos­
sa defeza, o padrão da. nossa glória I 

A:udi, l&ratl, et vide/ Ouve, 6 Israel, 
e vê! 

Repara bem, meu Portugal, verdadei­
ro povo de Deus1 repara bem e diZ&-me. 
que nação há aí tão grande e tão pode­
rosa no m\mdo, que assim se veja. favo­
recida da Mãe de Deus, tão enriqueoida 
das suas graças, tão mimosa dos 88Ue ca­
rinhos? 

Envejávamos Lourdes, e as suas de­
monstrações de fá, e a sua fonte perene 
de graças'? 

Aqui temos, - menos belezas naturais 
sim, - mas em compenl!ll.Ção niio menos 
f~, não menos graçna, não menos eobr&­
natnral , multidões ma.is compactas de 
peregrinos, InAie extraordinários heroís­
mos de devoção e de penitência., explo­
sões de sa.nto entusiasmo mais delirantes; 

Por tudo isto I - pe'k>s benefícios reoe­
bidos no )>ll.llSado, - pelo grande benefi­
cio, corôa. de infinitos outros, hoje rece­
bido, - pela certeza dos mais que rece­
beremos no futnro, suba. destn. terra ben­
dita, dêete trono de graças da. Virgem 
de Fátima. ao trono da sua. glória. no 
cáu, suba. a gratidão mais ardente, o 
amor mais acrisolado dos nO!Is08 corações, 
o hino mais ~E<ntido d011 nos.qoo lábios ! 

Qnando a Vir~em Santí~sima aparecia 
sôbro a. azinheira., uma nuvem misterio­
sa envolvia. a. arvorezinhn e os videntes ... 
seja. <'omo ('IAAa nuvem o incenso do nos­
so nmor que suba. ao céu ... 

Virgem Santír:Wma, Nossa Senhora. (]e 
Fátima I n081!a. mãe I nMI!o amor I n<ll!l!la 
glória. I n0!18a divina. Padroeira 1- roo. 
bei neste dia solene o tributo a. n01186 
infinita p;Ta,idão por tanto. )euffoW., 
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por tantaa e tão ternas prendas do V os­
so amor! 

Nós Vos bendizemos por terdes ooloca.­
do nest:e . Jogar o trono das vossas glórias, 
o prop101atório das vossas misericórdias, 
~ fonte manancial das V Ob.>U& graças e 
milagres. Nós V os bendizemo.; sobretudo 
pelo amor inefável do vosso ooraçiio ma­
terno, pela solicitude e ternura e cari­
nhos ~e que rodeais &tes vossos filhos, 
os ma1s pequeninos e humildes da vossa 
imensa. f~míha, mas por isso mêsmo os 
vossos llllmosos, os vossos benjamins. 
_Acolhei a. homenagem dos nossos cora.­

çoes a trasbordar de afecto filial para 
convosco I acolhei os louvores dos nossos 
lábios! . as hígrimas dos .nossos olhos, o 
Magmftcat de gratidão, amor e glória 
que vos canta todo o nosso ser a v.ibrar 
nos entusi~smos da mais sentida piedade, 
da mats mc~ndicionada devoção. Com­
nosco- bemdtga-Vos todo o vosso Por­
tugal, ter~a vossa, solar abençoado dos 
VOSSOs carmhos ~nternos 1 Bendigam-Vos 
todos os vossos fllhos em tôda a Igreja 
qu~e sub coelo est I Bendigam-Vos in&­
brtados na vo:<;sa contemplação os anjos 
do céu I Bendtga-Vos o Universo inteiro 
- num Te Deum de glória imenso di­
gno da. imensidade do vos.qo amor I ' 

II 

Meus Irmãos: 

Não basta. agradecer com palavras e 
af~q, - é preciso agradecer com obras I 
V1mos o que a Virgem Senhora de Fáti­
ma nos. dá nesta Cova bendita. -Veja­
mos, OlQamos o quo nos pede, -para 
que correspondendo fielmente aos seus 
d~jos nos tornemos cada vez menos in­
~tgnos_ .das suns )lrE>dilecções. Quem é 

t ao prtvtlegia~ de Maria não deve con­
tentar-f!e com qualquer pi~ade filial , d&­
ve assm alar-se singularmente entre oe 
seus devotos I 

Ora. que nos pede a Virgem Senhora 
de Fátima? 

P ede oração, penitência, 
pureza., apostolado I 

1. - Oraçdo. Aparece com o rosário, -
orando e ensinando a orar; exorta os vi­
dentes a. que orem, a. que rezem quotidia­
namente o terço - para aplacar a. ira. de 
Deus, par~ obter 0 perdão dos pecados, 
pa.ra. esconJurar os castigos que nos amea­
çam. 

A oração é a chave do céu: quem ora, 
salva-se; quem não ora, não se pode sal­
var. 

Oremos I Frequentemos a. Missa, os Sa.­
ora.mentos, o santo Rosário. Não haja um 
só _peregrino de Fátima, que não leve da­
qUI a. r esolução ina.bnlavel de honrar to­
doe oe dias a. Mãe SS. com o terço, ao 
~en~, do seu Rosário. E uma devoção 
tá? Btmples e tão divina; tão fácil e tão 
e~~ para obter graças de Deus e san­
tificar a alma! As mais belas e divinas 
orações, que nunca proferiram lábios hu­
manos I os mistérios inefáveis que opera­
ram a Redenção do mundo I 

E uma devo~ão tão portuguêsa tão 
noSBal Façamo-la reviver onde m~rreu · 
cultivemo-la. carinhosamen'te, onde vive: 
T~4ns aa ,n?itee o terço em família. Que 
drnna mus1ca 1108 ouvidOs e a.o coração 
da Mãe de Deus I Crêde-me: Ela no oou 
f~rá calar a.s músicas angélicas para. ou­
VIr a. das vossas Avé Marias. 

2. -Penitencia. E a segunda. reco­
mendação da. Mãe SS. Para. que a. nossa 
oração seja nooite a Deus e à Mãe de 
De11s, é preciso que não apareçamos na 
sua presença. com o pecado na. alma. 
Quem ora. com o pecado na alma, quem 
ora énquanto ofende a. Deus, mais pro­
voca a sua ira, do que concilia a sua 
miserioordia. 

P<?rta.nto, meua Irmãos, fa~amos peni­
tênOla : ponhamo-nos em graQS. de Deus, 
choremos e detestemos os pecados passa­
dos, proponhamos evitá-los cuidadosa­
mente para. o futuro. Valha-me Deus! 
Quanta oração, qun.ntas novenas, quan­
tas promessas, quantos sa.criffcios para. 
ob_ter de N. Senhôr~ de Fátima. algum 
mtla.gre, que vos restttua a saüde do oor­
po e vos oonRérve esta vida, que afinal 
ba. de acabar I E pela 1.1aüdo da alma, que 
é tanto mais preciosa, pela vida da. alma., 
que é eterna. e ha de durar para I!IOmpre, 
quantos ha que pouco ou nada fazem I 

A Cova da Iria. é a piscina salutar 
mais ainda dna almas, que dos corpos. 
o, milagres do oorpo não dêpendem de 
nós; 011 milagres que saram e ressu!ICitam 
81!1 almas pô-los Deus na nossa mão. 

Meus Irmãos: nillgllém se vá hoje da­
qui sem o seu milagre. Mortoa pelo pe­
~. na penitênoia tendes a Tida: ree­
IIUBOÍta.i à 2raqa I Doente& da alma., - • 
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quem não é espiritualmente enfermo e 
não só de uma, senão de muitas enfermi­
dades P - doente:; da. alma.l cegos, sur­
dos, aleijados, leprosos, entrevados, na 
penitência. tendes o rémedio: é a Mãe 
SS. que vo-lo oferece, que vos roga que 
o tomeis I cura1-vos n&te grande dta I e 
vivei depois com perfeita snüde, honran­
do a Virgem taumaturga. pela. imitação 
das suas virtudes. 

3. - [>ureza. Entre &sas virtudes lem­
brai-vos, que uma recomendou Ela espe­
cialmente: a. Pureza I Recomendou-a oom 
as palavras; recomendou-a. com a tris­
teza maguacla que lho causava. o pecado 
impuro; recomendou-a com a candura lu­
minosa da aparição; recomendou-a com a 
sua mesma ve~te modestíssima, oomo t&­
cida de lírios o novE>. Era a sua virtu­
de predilecta. Ela estava pronta a sacri­
ficar a dignidade incomparável de Mãe 
do Deus, se por ela. houvesse de sncrifi­
car a pureza virginal! Mns Deus fez um 
grande prodígio, qual não viram os sé­
culos precedentes, nem haviam de ver os 
futuros, unindo na mesma hnste de Jessé 
a flor imaculada da virgindade com o 
fruto celestial da maternidade divina. 

O jovens e donzclns, que me escutais: 
hoje as tenta~ões são tantas I hoje o mun­
do é um lod~a.l de corrução I hoje a so­
cied~e é um pântano donde se e~alnm 
mi asmas de todos os vícios I 

Fugi de modas desonestas I Vesti com 
elegancia, quanta quizerdes, mas cristã.: 
que adorne c não profane o templo do 
~nhor que é o vosso corpo I Fugi, ó jo­
vens, de más companhnis, de más leitu­
ras, de m~us espectáculos. Guardai a pé­
rola. dos VIrtudes, q11e é o vo.q!lo mais b&­
lo tesoiro I E todos, no matrimónio ou no 
celibato, . cultivai religiosa.m.ento a pur&­
za. p_rópna do vosso estado. Só assim po­
dereis n~ra.dnr à Mãe imaculada à Vir­
gem das virgens, e contar com' os seus 
favores. 

4 .. - Apostolado. No~a. Senhora quer 
aqm multa gente e quer muita. gente a. 
amá-la por aí fora. Cada . peregrino deve 
ser um apóstolo, que à volta. de si ateie 
a. devoção a N. Senhora. dê Fátima. E 
preciso que venha., ~m realidade ou em 
e~pfrito, que venha. aqui aos pés de Ma­
rta todo Portugal. Virá depois todo o 
mundo! 

V irgem SS., Nossa Senliora de Fátima! 
glória. da nossa terra I vida doçura es­
peran~a, salvaçilo deste pov~ que é 'vos­
so I nosso refúgio, JU>Rsa Padroeira, nossa. 
Raínha., nossa Mãe ! Nós Vos amamos! 
nós Vos queremos amar como os que mais 
Vos amam I Nós protestamos aqui na vos­
sa pre8ença., que queremos amar-Vos e 
servir-Vos e fazer-Vos servir e amar mais 
e melhor do que ninguém. Nós protes­
tamos, que seremos doceis aos Vossos en­
sinamentoe, IJUe obedeceremos aos vossos 
conselhos maternos, que cumpriremos 
P~~u~osos os V. ossos desejos. Oração, pe­
mtêneta, cumprtmento exacto da lei san­
ta de Deus, pureza da alma e do corpo 
serão o programa da nossa vida I Prom~ 
temo-lo neste grande dia, prometemo-lo 
solenemente ·por nós e pelos JWSBos e por 
todo Portugal, que sempre foi que é 
que há de ser sempre Vosso! ' ' 

Não _ha hoje em todo êle um só lugar , 
onde na~ se venere a Vossa. imagem. NiíA:> 
~á quást. uma só família, onde se não ve­
JO. uma un.agem Voc;sa, sorrindo carinhoe 
ofereceu~ bên~ãos, ensinando virtudes' 
Oh fa!'.êi que tôdas as famílias portn­
guêea.s Vos venerem com verdadeira de­
v!'ção; que tôdns. as casas sejam a. cópia 
ftel da Santa Família de Nazaré. Fazei 
que o vosso Portu~lll seja realmente a 
«.Terra de Santa !laria.n a Vosso. famí­
ha, a Vossa casa., o V.osso 110lar; que do 
norte ao sul, no contmente e nas ilhas 
~ em todo o mundo, ~nde quer que ba­
J&. um portugu&, haJa um verdad<'iro 
oristão, haja uma lámpadn a a.rder um 
coração ~mpre> inflamado na. devoÇiío e 
amor a N0<1sn. Senhora de Fátima. 

Viva Nossa Senhora de Fátima. ~te .. etc. 

~Peregrinação do Troviscai 
Causou a. melhor impre..o;são, em Fáti­

ma, a peregrinação do Troviscai aW.nden­
do às condições especiais daquela. frà­
guéaia, onde alguns infeliZ('S toem eus­
tentado uma lamentável revolta oontra. 
o seu. Prelado - o venerando Bispo de 
Coimbra. 

Os 105 peregrinos com o ~u zelosíssi­
m_o Pároéo Rev.• Bastos, fizeram por p&­
mtência o trajecto de Oeissa. à Fátima 
a. pé e durante ns cerimónias religiosas 
edificaram a todos pola sua piedade e 
fervôr. 

A Vi~ Sant.r.t..ima- Regina pa­
cil- le..-e a pas àquela fràiueeia I. .. 

Graças de N. Senhora de Fátima 
~ .............. 1 ...... 1 ...... 4 ....... 1 .... . 

Relatando algumas das 'rnuttas 
graças obtidas por intercessão de Nos· 
su Senlwra da Fát·ima, não queremos 
nem devemos antecipar-nos ao juízo 
dtL Santa Igreja que neste assunto co­
mo em todos emprega as maiores re­
.,ervas e cautelas. 

Tanto é assim que tendo sido as 
apariçlJes de Lourdes em 1858, forarn 
julgadas miraculosas por diferentes 
Senhores Bispos de França, apena.~ 
30 curas, depois de rigorosos proces­
sos can6nicos a que foram sujeitas. 

A palavra milagre que, às vezes, 
aparece nesta secção, não é, pois, ta­
mada em sentido rigorosamente teo­
l6gico. 

Doença do estomago. 
António Pereira de Matos, freguesia 

do. Tôrre, Con<:elho de Vizeu, diz o b&­

guinte: 
8ofri do estomngo nada mou<>:~ de 12 

anos. DnranLe ê&;e tempo con:;ultet al­
gullS médicos do Vtze:u que me declnra­
rum incurável. O mau alimento era, àlém 
de certos med•camentos, apenas leite e 
a lguns o1·os, alimento que de nada. me 
valia, pois cada vez me !iCntia mnis doen­
te. Tão aflit-o me ví, que, I!Om minha. 
mulher, r&;<>lvemos ir ao Pôrto consul­
tar módicos diforenteà daquelt'!i que iá me 
haviam tratado- O Sr. Dr. António Co&­
lho levou-me no Raio X, e d<'pois do exa­
me disso-me que fôsse a cnsn preparar 
minhas coisas e que Yoltasso porque ne­
ce~;sitava dum tratamento especial. En­
tretanto comeooi a lançar sangue pela bo­
ca. Em Vizeu o Sr. Dr. Vasconcelos ma­
nifestou-me o estado perigoso em que me 
encontrava, de maneira que eu, de!iCn­
ganado pelos homens, volrei-me com gran­
de fé para Nossa Senhora da Fátima, 
cujos prodígios ouvia narrar. Com gran­
de trabalho fui a Fátima onde comun­
guei tendo-me confe~sado e comungado já 
na minha terra, e à. volta. da. Fátima, 
juntando-me com uma fn.mílin. e com um 
tal Sr. P .• Adolino, comeoei a comer de 
tudo, e graças à Virgem Maria, daí por 
diante, não mais me fez mal alimento al­
gum. 

Leslo cardfaca. 

Para. evitar que a perna fica~ mr..it 
curta, o que sucederia se os tôpos se uni .. 
~em, pois havia. pedacitos do osso, soltos, 
]unto à f1átura., os Ex.mos médicos ope­
radora.~ ligaram os OI!!!Os deixando os tô­
JIO~ distanciados um pouco na aspera.nça 
tio que o calo so formaria e as im a perna 
não ficaria mais ntrta. 

Passado o tempo marcado voltou me11 
marido pam lhe ser tirndo o aparêlho de 
~t_êsso, e 11 placa, mos um examo radiogr'­
flco acnsou não estar o càlo formado e 
por conscqiíênci1\ n~ estarem os ossos 
consolidados o que atribuíram à idade 
dc meu marido. 

Uma nova o(leração se tornava. neoes­
siÍria e que c-onstava da extracção da pla­
ca e uniã.o d011 topos. Fiquei como Deus 
~nbe numa afli~·ão que não se dcscra.-e 
por vêr o sofrimento atroz a que de novo 
o_ iam ,;u~e.itar. Como 0 estado da perna 
nao P?rm1ttu nOSba altura a oparação re­
gressol a c:..sa. com meu marido para vol- • 
tar dai a 30 dias. 

Neste enteJ.·valo de tempo re<.:orri à. s. 
S. V1rgem N. Senhora da Fátima oom 
tôda. a confiança e comecei uma nm·ena 
pondo todos os dias sôbre a perna •m 
penso da milagrosa água de ~'átima. 

N. S..mhora o~tviu as minhns súplicaa e 
das. pe.-;.'>Oa:; am1gas e de família a que~ 
pedt quo ~·ogas.'<Om a N. Senhora. que nio 
fôsse p_rcctl:iO .s~gunda operação prometen­
do eu 1r a Fattma. oom meu marido e pu­
blicar no seu jornal esta graça se tal su­
cedcs..-.e. 

T<>rminaclo o prazo voltámos a Lisboa e 
com grande surpreza verificaram os 
Ex.m•• médicos que os ossos haviam oon­
F>olidado sendo assim desnecessária a r&­
ferida. opêra.ção. 

A S. S._ Virgem operou pois 0 milagre 
e em n.c~ao de gra.;c;as peço a publicação 
para. mator honra e glória da Mãe SS. 
N. Senhora da Fátima. 

Lourinhã, 15-11-930 
.Jfari(ll do& An.1o& S. da Silva Co&ta.. 

Agradecem graças a N. Senhora deJátlu 
Maria Franci&ca Pereira de Marc.o de 

Canaveze~, creada. do "'I~ir no Pôrto. 
Esta Senhora, por interooosão da Virgem 
Senhor~ da Fátima, alcançou a. saúde que 
ba mwtos anos havia perdido. 

Mon&enhO'r Ant61Mo M. dos Santos PM­
Emília Felícia do Fatal, concelho de tugal, agradeoe uma. graça temporal e -­

Vtzeu, de 70 anos de edade, sofria. ha piritual que obteve do Sagrado Cora.Qão 
tempos do uma lesão cardíaca.. Estava de de JesuR, por intermédio de Nosaa Sonho­
tal modo atacada do mal que já nem po- ra da Fátima. 
dia alimentar-se. Fomos

1 
diz uma. sua fi- José Gomes,- R. Augu&t~Lisboa agra­

Lha, a. dois médicos e ambos nos dissora.m doce a Nossa Senhora uma gra~a. tempo­
que minha. Mãe devia ser operada o mais ral. 
breve possível. Opozemo-nos a tsso d1zen- Ricanlina~ do Ro&ário, de 7 anos do 
do-lhes que seus 70 anos já não permi- Reguengo do Fetal filha de JoacÍuim 
tia..m em minha. Mãe uma operação. I Constantino de Carvalho teve, durante 

Entretanto apareceu-lhe no peito um dois meses, uma. perna encolhida sem ao­
cancro cirrôzo de maneira que pareoia. ção alguma. Foi a. Fátima em Outubro e 
inevitável a operação. dentro de trê . .c1 dias melhorou. Uma aua 

Daí por deante tôda. a minha família irmã Idnlina do Rosdrio de IS anos ..., 
começou a rezar diàriamente o terço e c;eguinha, exa.lan~ d<>!t 'olhos um chalro 
mais orações em honra de Nossa Senhora nauseabundo. Veio ficar a. Fátima no dia 
de Fátima pedindo-lhe pela saúde de mi- 12 de Maio e à entrada. do arco do 8an­
nha Mãe. Muitas pes.qoas amigas se jun- tu,rio romeçou a abrir os olhos, eetaodo 
taram comnosco orando à Virgem da Fá- boa, dentro de ponoos d iaR. 
tima pela mesma intonção. Graças mil sejam dadas à. Mi~erioordio-

No dia 8 de Setembro de 1928 fomos sa Senhora. da Fátima. 
todos comungar e iepois da SS. Comu­
nhão p.rometemos ali todos ir a Fátima, 
se NoMn. Senhora, dentro de 8 dias, pu­
JIOSS(l minha Mãe E>m estado de passar fiCm 
operJlção, e, graças à Miuric6rdill de 
Nossa Senhora da Fótima, passados 6 
diM minha qnE'rida Miío achou-se melhor. 
Apreaenta<la imediatamente ao mádioo, 
foi por &te dE'<'ln.rndn. desnOO!'~Rária a op<-­
ração, favôr que, chei M de alegria já 
fomos ngradeoer n querida benfeitora 
do<; deeJótraçados, que é Noosa Senhorn da 
Fátima a quem devem ~er dados imen­
~os louvares. 

Practura duma perna. 

Em oumprimento de uma promessa, 
·venho pedir a 'V. Rev.• o favor de pu­
blicar no jornalzinho Volll de Fdtima uma 
graça que a 8.8. Virgem me concedeu, e 
que passo a. narrar: 

Men marido fraotnrou uma perna. no 
di~~o 14 do Junho de 1928, e esta fractura 
foi de tanta gravidade que teve de .ar 
operado. 

---** __ _ 
Voz da Fátima 

Despêea 
Transporte . . . . . . . . . . .. 
Papel, composi~iio e im­

pressão do n .• 98 (63.500 
exemplares) ... ... ... ... . .. 

Franqmas, E>mhalagens 
transporte, gravuras, cin -
tas, etc .................. . 

Donativos virios 

234.118$15 

3.508$.(() 

Ml$00 
~.279tii 

Virgínia Ferreira. - Põrto, 15100; 
J:lísio Foohn. - F . da Fóz, 15100; D. 
Maria Adelaido Ferreira (Oliveira do 
Bairro) , 15$00; P.• .D4vid Fernadu Coe­
lho - (Feira.), 120100; P.• Inácio D«u 
- (Maputo) , 100$00; José Maria de Mo­
raia (Vila-Flor), 20100 ; Francieoo Joe!J 
GoDUIII Ca.mMo-Eatramôa, 20$00 ; D 



4 VOZ DA FATIMA 

abafar um movimento de aprovação da 
assistência · 

Instada mas contrafeita levantou os 
olhos avermelhados e numa tentativa de 
sorriso~ responde: 

- Olhe ... se quere que lhe diga ... nem 
eu sei. 

Depois lhe conto ... 
Até logo! ... 
E saíu. 
Logo atraz dela feitas as despedidas 

tôda aquela gente se dispersou em m.a.go­
tes pelo lugar àlém. 

Quando entrei na capela. pa!'a. dar g~a.­
çns só Já estava. ela com a mae e um Ir­
mão. 

* * * 

Maria lzabe~ Rapoeo (China), 15$00; 
D. Alice Monteiro Vinte Um (Viamon­
te) 20i00 · D. Carolina de Moraes Soa­
res' (Arcas), 20$00; DistribuiçãQ no Ho&­
pi.tal da& Oaldas da Raín~a, 30$00 ; D. 
Ana Formigai Moraes (L1sboa), 20$00; 
P.• José Lourenço da Rocha (Açôr~), 
20$00; n .. Sofia. das D. G. Garcia. (~rs­
tribuição em Obidos), 25$00 i D. Delftna 
Maria d'Almeida (Alcaria.), 90$00i D. 
Joaquina da O. Duarte (déstribuição em 
RegeJ..Mnfra), 160$00; João M:u~u_?l 
Gouveia (A. da Mata), 20$00; Capttão 
Pedro Correia 20$00 i Monsenhor Antó­
nio :M. s. Pdrtugal (Ericeira), . 1~$00 i 
Horácio Jfartin.~ de SrFusa (Sem1náno de 
Viseu). 58$65; D. Joana Segurad? Cor-
deiro (Vila Alva) , 20$00i Dr. Lms Bal- Maria da Graça e1·a o nome que lhe ha-
doque Guimarães (Pôrto), 20$00; D. Ma- viam posto no santo baptismo. 
ria José ela Silva (Aveiro), 100$00; P.• E na verdade, no lugar, aenhuma ou­
Jo&é R. S. L. e Silra (Anha) , 225$00i tra. 'rapariga. com rav.ão se podia orgulhar 
Dr. Angelo Neves Tavares (Redondo~, de merecer, oomo ela, tal nome. 
15$00 ; Igreja de S. Sebastião da Ped;et- Ein família, durante os longos. serões de 
ra (Lisboa). 56$00; Manuel da Silva inverno numa harmonia e caridade fra.­
Jordão (F. da Foz) , 20$00; P.• José S~- terna que eram o melhor louvor daquela 
meão d'Qli. Gomes (Ovar), 20$00; D. Ah- mulher cristã, sua. mãe, viúva ainda. nova 
00 de Quintanilh.a M. Mantas (Guarda~, mas nem porisso menos forte na eduçação 
20$00; D. Maria de Jesus G. L. R~dr1- dos 10 filhos com que o Senhor lhe ale­
gue~> (Barbacena) 1 40$00; P.• Agostmho grara a. vida e em benção, ~e enchera 
Vieira (Cabo Verde), 100$00i P.• Fratn- o lar; nas desc~miSll:das em etra. de nm!­
ciMo Xavier da Silva (T. Vedras) , 50~00; ga.s; em qualquer aJuntamento de moct­
D. Guilherm.ina P. Chaves (destribmçã.o dade alegre e folgazã ou de gente a. ama­
em Peniche), 223$00; P.• Augusto Tet-1 durecer pelos anos, Maria da. Graça. pu­
xeira Soares (Açôres), 20$00 i Manuel nha. sempre a. nota. ála.cre da sua graça. 
Joaquim da Trindade (Madeira), 20$00; pura e scintilante. · 
Angelo André di' Lima. (Espinho), 130$5,0; Rapazes e raparigas, era. vê-la e logo 
D. Alit'e do C. G. Teixeira de Sou~ em risos cristalinos com ditos a que uma. 
(Pôrto)' 15$00; n. Maria do Carmo PI- pontita. de nutlícia não tirava c~ntudo a 
res (distribuição no Pôrto) , .12$70; D · nota ~e cristãos. Aqueles. dez01t.o ?-nos 
Eugénia do Sa<'ramento Chmaco (P · de moctdade em flor merec1am a mdJscu­
d' Ar<'os), 20$00; D. Augusta Noguetra. tive! e indisentida. realeza entre a. gente 
(S. M. d'Infesta), 15$00; !Jr. P.• Fran- nova do lugar. . . 
ciuo Rodrigues da Cruz (Lisboa), 30$00; E que, ao olhar v1vo mas metgo e ter­
D. Marin Frnnciscn Lima (Pôrto), no 114) encanto da voz realçalo por um pe-
20$00 · Engenheiro I1"l'iano d' A. M on- queno defeito de pronúncia, ao porte do­
teiro '(Lisboa) , 360$00.; Anónima de Ca- na iroso e esbelto, numa palavra: à. bele­
xa.rias. 15$00; D. Maria Genoveva Pol- za físi<'a do seu corpo ajuntara o Senhor 
vora (Evora), 20$00; Jonqu~m P. F. Go- a beleza incomparável duma alma i no­
mes (Agueda), 30$00; Tenente, .Toaquim <'Onte e pura, formada com wngo trnba­
C. Chaves (L. Marques), 45$00; D. E r- lho da mãe ajudada pela graça. 
melindn da Gama N. Ferreira (Chamus- Era um encanto aquela família. 
ca.), 20$00; D. Rita do Sacram~nto M. Do mais velho com 27 anos e ainda s?l-
Alçada (Covilhã), 20$00; D. Marta J. I_t. teiro a ganhar .pnra a casa e para o~ Ir­
R . VareJas (Evora), 20$00; D. Mana mãos até à mn1s nova de 11 anos, amda 
JndiU? R. G. (destribuição em 1\.fantei- por fazer todos tinham pela mãe um res­
ga..~). 87$50; D. Carlota Trigueiros (Fun- peito e um amor que nos faz lembrar o 
dão) , 20$00; Rev.0 Vigário Geral (Setu- ambiente duma antiga família patriarcal 
bal ) , 100$00; n. Maria Tzabel M. sla. C. repentinnmente. perful"'!;ada pela. luz do 
(distribuição em C. df' Vide), 25$00; Evangelho e nfrnal... sao apenas o retrn­
D . Maria Emília P. F. e Silva (Mangual- to e o tipo duma perfeita família cristã. 
de) , 20$00; D. Marin 8oarn de Mato3 Não sei que mais admirnr se a. obediên­
(Lisboa-Pedrouços, distribuição) , 35$00; cia quási infantil à mãe ou no mais ve­
D. Conceição Caixas (Fiães), 25$00; lho dos irmãos que se encontrarem em ca.­
Rel'"-0 Prior de Vila Frnn<'a de Xira (dis- sai se a. mão forte e suave daquele mo­
tribuiçiio), 15$00. delo de mulher, se o encanto, a virtu. 

E smolas obtida~ em várias Igrejas quan- de e a modéstia daquele grupo de filhos e 
do da distribuição de jornais: filhas que o Senhor lhe deu a guardar e 

Na Igreja de S. :MnmPde, em Lisboa., formar para êle. 
pela Ex.m• Sr-• D. Laura. Gouveia, no O que a mulher pode fazer quando que-
mêl de· Outubro findo - 10$00. re ser e é mãe e mãe cristã I 
Na Igreja de S. Tingo de Cezim- Dentre as irmãs piedosos e trabalhado-

bra, no mês de Setembro de ras sobresaia fàcimente a Maria da Gra-
1930, pela Ex.ma Sr.• D. Ger- çn. . 
trudes do C'mmo Pinto .. 28$00 E que a modéstu1. e o pudor, glória. e 

Na Igreja do Sagrado Coração única joia e adorno da. mulher aureola-
de Jesus, em Lisboa, pela va.m-lhe singularmente o rosto e empres-
Ex.m• Sr.• D Matilde da Cu- tavam-lhe uma beleza. imponderável e so-
nha Xavier, no mês de N()- l brenatural que muitas debalde pedem à.s 
Yembro ... ... ... ... ... ... 29$115 tintas e nos pós que as afeiam e envelhe-

cem. 

------~*•*+------ * • * 

também ... 
- Mas olhe eu nem !ei... era uma c.i­

su que eu nem. sei bem explica~~'. 
-Esteve assim t6da a Missa? 
-Nilo &enhorl A princípio cantei tam-

bém e cantei com alma, com vida, como 
0 senhor costumq, dizer. No <eHossanan 
3olYretudo. Ali ao ofertório quando ae 
cantava. o ((VIva Cristo Rei» puz nele to­
Q.o o cuidado. Cantei com entusiasmo. 

- Nao percebo. E foi por isso que 
chorou? ... 

-Não senhor. Foi logo a seguir. Qua4L­
do cantámos <<AI o mundo» f1.l1.o sei que 
senti que parece me transformava. To­
da eu v ibrava a cantar: 

«Bom Jesus recebe todo o 
Dentro do meu peito vem 

meu amor 
poisar Se­

nhor.n 

E disse-o com sinceridade, com franque­
za, com um grande desejo de que assim 
fosse. 

Dalí por diante não pwde cantar mai& 
nada. 

Apertou- comigo tal ch6ro que não pu­
de vencer-me ... e chorei: 

Fiz mal não fiz f Nilo devia chora,. ... 
hoje, em dia de Natal . Mas, olhe, eu ni!o 
podia. 

Sinto que J e.ttís veio h()je nascer em 
mim. 

Se soubesse a luz que me ilumina ... 
Olhe! Isto sente-se; nao o sei dizer. 
ChamMn-me doida se calhar ... Deixá-

lo não me improta &er doida... auim ... 

* • * 
Um dia, aí por Setembro a Maria da. 

Graça estava. com duas companheiras à 
porta da. sacristia. do lado do adro. 

.Mandei-lhes dizer que entrassem em­
quanto combinava umas coisas com o sa­
cristão e dois rapazes. 

Só quando me dispunha a. falar-lhes à 
porta, me entraram à pressa e, à queima 
roupa, relaucea.ndo o olhar prescrutad<ir 
pelos assistentes, pespega-me com esta 
pregunta: 

- Olhe cá, para. um pess6a ir patra o 
convento é 11 ecessário saber ler Y 

- Eh lá! Isso está iá assim resolvido ? 
E sorri-me emquanto os outros se riam 

a. valer. 
-Rem, bem... diga-me lá se sim ou 

não. 

E melhor saber ler mas em rigor pode­
sr. entrar sem isso. Porqu~ 1 

-<CCá por coisas» ... 
E despedindo-se sacudida agradeceu e 

retirou-se. 
* • • 

Nêsse momento passou-me num relâm­
pago pela. imaginação a scena. da sacris­
tia. Quem sabe se a graça. não fôra ope­
rando devagarinho?... Seria possível? 

Do ofertório à comunhão na alma. dela 
ia uma lufa-lufa. 

A visão suave de Jesús que a escolhia 
alternava.-se com outras. 

Agora era. o mundo a tomar o aspecto 
róseo que o prisma dos 18 anos lhe cedia., 
e a sôbredoirar-se de lindos sonhos de 
amor puro e casto no seio dum lar. 

Mas de repente surgia Jesús e com Ele 
ficava-lhe a. alma em paz. Depois, pare­
cia-lhe ouvir da juventude buliçosa irre­
quieta e amiga o que outras tinham di­
to do seu namôro no vê-lo pela primeira. 
vez dentro da batina escura: 

Mal empregada! · 

Harmonias do Natal. I I 

A saída os três acompanharam-me 
uma <'asa amiga onde ia desjejuar-me. 

Na sala de jantar, emquanto eu comia, 
a Maria da Graça <'Ontou então. 

Logo a seguir as luzes do alto a. desta­
a car-lhe o ideal de suprema beleza e per­

feição que ela queria a tôdn. a fôrça. atin­
gir ... 

Como naquéle dia o tempo me não da:­
va sequér para ensinar a doutrina aos 
pequenos, depois de rezar as uamentasu, 
fui-me desparamentar apressado. . . . 

De repente entra-me pela sacn~t1a um 
grupo alegre de rapazes e rapar1gas do 
lugar que, acompanhados duma bô.a dú­
zia de homens e mulheres, me v1nham 
dar as bôaa festas. 

Era o grupo dos cantores. A~radeci e 
dei-lhes os para.bens pela ll?-ane1ra como 
ae tinham havido naquele d1a. 

Abrindo <'aminho a custo na pequ~na 
sacristia dirige-se a mim uma rapar1g.a 
que acabara de chegar, por entre a admt­
ração de todos e o sorriso trocista de al-
gumas amigas. . 

Cumprimentou-me a meta voz e, ao cor­
responder reparei que chorava. 

- Que 'é Í3&0 Maria da Graça t 
- Do olhos baixos, a rapariga nlo res-

pondeu, mas uma do. grupo, tnlve~ .com 
dlir de cotovelo, exphcou logo mahclosa­
mente: ,._,_ 

- ... E3p~rança.• que 3e t~llo... .mttua• 
dn ... &en1tor P~re ... 

- Que I. iuo t preguntei de novo, a 

• • * 
Emquanto ela se encosta. à janela da 

minha. dierita. e a mãe se senta quási à 
entrada, convém saber que ha três meses 
quê no Seminário da Diocese entrava. pe­
la primeira vez um rapaz de 19 anos, 
estatura mediana, rosto redondo e bem 
<'onformado com uma regular cabelei$ 
cMtanho escuro e um buço loiro a. apon­
tar. 

De chefe dos cantores e melhor bnilari­
no daquelas bandas passou inesp('rada­
mente ao Seminário com decidida inten-
ção de se ordenar. . . 

Ora llm ano antes fôra llle o pr1metro e 
único nnmôro da Maria da. Graça. 

SaudndesP 
-Não sei. 

• • • 
- Digcr lá entlro porque e&td tri&te t 
-Eu tri1te t Pelo contrdrio, tenho t~ 

do potwos di.(18 tlro alegre~ na minha vida. 
- Entlk por(]1Le e~ta'l)a a chorar t 
- A.s •eze! tamb~m se c1t(Yf'(D M ale-

gria ... 

E nesta luta, que pa.recia não querer 
acabar encostou as mãos à balaustrada, 
descnn~u nelas a cabeça e deixou cair 
::t3 lágrimas por entre os dedos. 

Porque chorava? 
Podia bem dizer que o não sabia ... 

* * * 
Foi assim, debulhada em lágrimas, que 

as vozes das suas amigas, aveludadas co­
mo o cantar dos anjos à la.pinha. de Be­
lém, a vieram apanhar um poneo antes 
do comunhão. 

E pela. alma tôda lhe ecoava. aquele 
dôce cantar: 

«Oh vem J esús vem, vem á mlnh'alma 
Que ela ancela Já só por ti 
Oh vem Jesúsl... vem ... vemr ... » 
Comungou com nunca comungara. 
Foi ela que o disse simplesmente: Fie 

hoje a minha primeira comunhllo. 
-E depoi&t 
- Depois fiquei cheia de alegria. Nun-

ca me sen.tj tlro fetiz . Nl!o &ei o que ~e 
passou. Beijti rF Menino mas flll_o tantet: 
Cheguei-me para o cantinho ... t~tu t 
-Vi 

I 

* • * 
-E ftque' ali a conversar com No&30 

Senhor. Temo-no& dito tanta vez qu-e deve­
mos se·r generosos com Ele 1... Quiz ser 
generosa também, muito generosa... dar­
-Lhe tudo o que tenho ser Uida dEle ... 
ser só dEle I ... 

- Deixa minha mãe? ... 

* • • 
Eu tinha parado a ouvi-la. Ambos a 

mãe e eu. nos convenceramos de que a 
Maria da. Graça tinha recebido naquele 
dia. um lindo presente do Menino Jeaúa. 
Por detraz dela florira um limoeiro que 
lhe vinha engrinaldar a. cabeça e o lenço 
num tufo de flores du,ma brancura ima­
culada: 

- A flor de laranjeira 1. .. 
A figura da i-faria da Graça toma. o 

aspecto das grandes virgens cristãs e 
cresce, cresce, até junto da mãe, que 
dando-lhe a. mão a beijar lhe diz não sei 
o quê. 

uQue sim.u interpretei eu e a filha pe­
lo olhar agradecido que, do rosto aljofa­
rado de lágrimas silenciosos se cravara 
numa. linda imagem fronteiriça de Jesúa 
Crucificado. 

Ao longe ouviam-se as vozes sônoraa 
de rapazea a eanta.r inconscientes: 

Oh Meu Menino Jesús 
Convosco é que eu 'stou bem 
Nada dBste mundo qul!ro 
Nada me parece bem 

e logo como um éco, um grupo de rapa­
rigas de brato dado, pla rua além, repe­
tia em formoso coral que vinha ressoar 
no peito da Maria da Graça e a deixava. 
recolhida a. sorver-lhe todo o encanto: 

Nada dBste mundo quero 
Nada me parece bem 

Leiria, Dezembro 1930. 

Galamba de Oliveira. 

------l----

Telefone em~ ;Fátima .......... 
· No dia 18 de novembro foi Inaugurada 
uma cabine pública de telefone no hotel 
de Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
com assistência do Sr. Blsp0 de Leiria, 
sr. Governador Civil de Santarém, Co-
missão Municipal e Administrador de Ou­

rém junta de paróquia da Fátima, em­
pregados superiores dos telefones e muLto 
povo da fràguesla e arredores. 

o telefone está ligado à rede gera I po­
dendo falar·se para a Fátima de qualqu.r 
ponto do pais. 

um Josconhociao notavoi 
Mai~ 12 dias, e estamos no aniver&á­

rio do nascimento dum desconhecido n()­
tável que apeza'r da viva oposição de mui­
tos, espaihou iá seu domínio por grande 
parte do mundo! 

Esse desconhecido é o nosso Bom Jesua, 
o terno e amável Menino de Belém, • Fi­
lho da doce Virgem Maria! 

Veio ao meio dos 3etU, e o& ,eus nJ!-o 
o receberam! negwram tudo absolutam~n­
te tudo até duas telhas de seus telhado•! I 
pobre Jesus I... pi! la vez primeira que 11~ 
nha para dar a paz aos homen, que àd 
boa vrFntade a quizeram receber nl!b teve 
quem abriga&&e seus Pais e quem o abri· 
gcr.!M', por conseguinte a Si I 

• • • 
A festa comemorativa do sew Natal a{ 

vem novamente, ... va.mo.~ ao encontro de 
tão amável Senhor, o terno e amante 
Menino Jesus. Abramos-lhe as porta, do 
nosso Coraçllo, mais frio t<1Z.Vez .que a& 
palhinha& da gruta./ Porém, se detxarmo& 
qu, J e&u& nasça dentro de n&s, como ~~ 
quere o nosso coraçlio transformar-&e-ha 
numa sarça ardente, onde ~uvire~o& os 
cÓ'ro3 dos Anjos cantando mil gl&rta&, ao 
gratnde Dw8 da& albu.r~. . 

- H()je dia. da últama peregrmaçllo 
do ano a. Nossa Senhora da Fdtima, de'l)e,.. 
mos tomar a resoluçlio firme de prepanvJ.r 
0 pruépiozinho do no3so corarlfo para 
nele recebermo& o terno M ~ino J eru&. A 
S Comunh/J.o bem feita, que ~ a ~ntrada 
a J ~3'11.3 Sa01'Qimentado em n6&, 3erd uma 
preparaçl!o aam.irdvel para que J e"'!' Me­
nino n.o dia do Santo Natal noa tnunde 
m.tdiormente eom a& inugotdveis tor­
rentes tk 81Ul divina (fr~a o que serd va­
ra nó3 penhor de 1al1Ja~o eternG. 
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